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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: A promoção da saúde mental começou 
a ganhar destaque mundial após a Conferência 
de Ottawa, em 1986. Desde então, os governos 
dos diversos países participantes da conferência 
e a sociedade civil organizada têm empreendido 
esforços para desenvolver estratégias que visem 
à capacitação dos indivíduos e comunidades no 

reconhecimento e manipulação das variáveis 
biopsicossociais que exercem influência sobre 
as suas condições de saúde. O ambiente é 
determinante para a saúde humana, sendo 
necessário conhecer formas como ele interfere 
na saúde e com as doenças, o que pode ser 
compreendido sob a ótica da Psicologia e levado 
à população por meio de ações de Educação 
Ambiental. Assim, este artigo teve por objetivo 
estudar a contribuição da Educação Ambiental 
para a promoção da saúde mental de pessoas 
que habitam em contextos rurais, o que se fez a 
partir de uma pesquisa bibliográfica. Evidenciou-
se que a Educação Ambiental apesar de ser 
uma ferramenta em potencial, tem sido pouco 
utilizada para a promoção da saúde mental de 
populações rurais. 
PALAVRAS - CHAVE: Atenção primária; Meio 
rural; Saúde da população rural. 

ENVIRONMENTAL EDUCATION AS A 
STRATEGY TO PROMOTE MENTAL 

HEALTH OF THE RURAL POPULATION: 
BRIEF REFLECTIONS FROM THE 

PERSPECTIVE OF ENVIRONMENTAL 
PSYCHOLOGY

ABSTRACT: The promotion of mental health 
began to gain worldwide prominence after 
the Ottawa Conference in 1986. Since then, 
the governments of the different countries 
participating in the conference and organized 
civil society have made efforts to develop 
strategies aimed at empowering individuals and 
communities in recognition and manipulation of 
biopsychosocial variables that influence their 
health conditions. The environment is determinant 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico Capítulo 7 59

for health, and it is necessary to know ways in which it interferes in health and with diseases, 
which can be understood from the perspective of Psychology and brought to the population 
through Environmental Education actions. Thus, this article aimed to study the contribution 
of Environmental Education to the promotion of the mental health of people who live in rural 
contexts, which was done from a bibliographic research. It became evident that Environmental 
Education, despite being a potential tool, has been little used to promote the mental health of 
rural populations.
KEYWORDS: Primary care; Rural zone; Health of the rural population. 

1 |  INTRODUÇÃO 
A saúde mental é um dos aspectos do estado de saúde geral dos indivíduos, os 

quais não podem ser dissociados, dado o seu bem-estar. Essa concepção se reflete na 
definição de saúde postulada no documento de constituição da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), que a conceitua como o completo bem-estar físico, mental e social (WHO, 
1946). 

Assim, convém reiterar que o estado de saúde das pessoas não se limita a ausência 
de doenças e não é determinado apenas pelo substrato biológico humano, mas é resultante 
em sentido amplo, das formas de organização social, que por sua vez, podem gerar 
desigualdades nos níveis de vida, refletidas nas condições de alimentação, habitação, 
educação, renda, meio-ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, acesso e 
posse da terra e acesso a serviços de saúde (BRASIL, 1986). 

Com o advento da redemocratização do Brasil, que culminou na promulgação da 
Constituição Federal de 1988, a saúde passa a ser considerada um direito de todos a ser 
garantido pelo Estado, por meio de políticas sociais e econômicas que tenham o objetivo 
de redução das desigualdades com vistas a garantir o acesso igualitário às ações e aos 
serviços para promoção, proteção e recuperação da saúde; e que vale salientar que o 
dever do Estado não exclui o das empresas, famílias e indivíduos (BRASIL, 1988; BRASIL, 
1990). 

No contexto acima explicitado, a saúde mental, bem como, os outros aspectos da 
saúde humana, além de determinantes físicos, têm determinantes sociais, sendo estes 
últimos passíveis de modificação por meio de estratégias governamentais, comunitárias, 
familiares e individuais. É nesse sentido que a Educação Ambiental (EA) pode se 
apresentar como uma ferramenta para a promoção da saúde mental da população rural, 
já que, o território habitado por estas pessoas é marcado por iniquidades, desigualdades 
e vulnerabilidades ambientais e sociais, que se interpõem como fatores que maximizam o 
risco de desenvolvimento de transtornos mentais.

Sobre a Psicologia Ambiental pode-se afirmar que é o campo científico que tem se 
ocupado de estudar a relação indivíduo-ambiente e os efeitos da influência mútua entre 
eles, o que pode subsidiar o desenvolvimento de ações de educação voltadas à construção 
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de valores orientados para a conservação do meio ambiente, o qual é essencial à sadia 
qualidade de vida das pessoas e por conseguinte, às suas condições de saúde. 

O presente artigo teve por escopo estudar a contribuição da Educação Ambiental 
para a promoção da saúde mental de pessoas que habitam o meio rural, visando responder 
a seguinte questão norteadora: Como a Educação Ambiental contribui para com a promoção 
da saúde mental de pessoas em comunidades rurais?

Para que o objetivo pudesse ser alcançado foi realizada uma pesquisa bibliográfica, 
de abordagem qualitativa e caráter exploratório (GIL, 2017). Foram consultados livros, 
incluindo os produzidos pelo Ministério da Saúde (MS) e pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS), documentos publicados no Diário Oficial da União, bem como, artigos indexados na 
Web of Science, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde. 
Para a busca, utilizaram-se os seguintes termos indexadores e combinação deles: “saúde 
mental”, “população rural”, “educação ambiental”, “psicologia ambiental”, “comunidades 
rurais”. 

A seleção do material se deu a partir da leitura flutuante dos títulos e resumos da 
bibliografia encontrada, não sendo considerada como critério de inclusão ou exclusão a 
data de publicação, mas o objetivo e a questão norteadora da pesquisa. A análise dos dados 
se deu a partir da leitura analítica dos textos selecionados, assim, foram hierarquizadas e 
sintetizadas as ideias-chave, o que subsidiou a estruturação e a escrita do artigo. 

2 |  EDUCAÇÃO AMBIENTAL E PROMOÇÃO DA SAÚDE MENTAL DA 
POPULAÇÃO RURAL 

2.1 Saúde Mental da População Rural  
A saúde mental é resultado de uma combinação de fatores intrínsecos e extrínsecos, 

e nestes últimos se inclui o contexto socioambiental. Desse modo, o risco de surgimento de 
doenças e agravos psicológicos se relacionam com os locais em que as pessoas nascem, 
vivem, moram e/ou trabalham (LOUREIRO; COSTA; SANTANA, 2016). 

Ao passo que o contexto rural brasileiro se vê historicamente marcado por 
iniquidades sociais agudizadas pela pobreza e dificuldade de acesso a ações e serviços de 
saúde, bem como, pela exclusão social, muitos moradores e trabalhadores deste contexto 
experimentam essas condições como uma influência negativa sobre a qualidade de vida 
e, consequentemente, sobre sua saúde mental (DIMENSTEIN et al., 2017; CIRILO NETO; 
DIMENSTEIN, 2017).

Ao analisar os fatores do ambiente que influenciam o processo saúde-doença 
mental, Loureiro, Santana e Costa (2016) os agruparam em três categorias (Figura 1). 
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Figura 1. Determinantes contextuais (ambiente físico e construído, ambiente socioeconômico e 
de interação social e cultural) da saúde mental. 

Fonte: elaborada com base em Loureiro, Costa e Santana (2016, p. 76).

Desse modo, pode-se perceber que algumas características do ambiente físico e 
construído, tais como a falta de saneamento, déficits de mobilidade e transporte; do ambiente 
socioeconômico, como a situação de pobreza, o desemprego; e do ambiente de interação 
cultural e social, como a inexistência de redes de apoio, podem gerar iniquidades de 
condições de saúde mental, mesmo que de forma indireta (LOUREIRO; COSTA; SANTANA, 
2016); o que se concorda plenamente com os autores, pois se estas características não 
estiverem de forma suficientemente e adequada às pessoas, indubitavelmente pode afetar 
sua saúde física e mental.

O conhecimento sobre tais aspectos e suas influências sobre o processo de 
subjetivação psíquica dos indivíduos é fundamental para todos os atores envolvidos na 
atenção à saúde, ou seja, para os gestores, trabalhadores e para os próprios clientes. 
Pois, a apropriação de tais evidências possibilita a elaboração e materialização de políticas 
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públicas que contemplem as especificidades dos indivíduos e territórios (BELARMINO et 
al., 2016).

Sobre a questão das políticas públicas voltadas às pessoas, o Estado, quanto 
representativo da população, precisa saber quais são as reais necessidades que cada 
comunidade, e se tratando das rurais, onde normalmente as políticas de saúde, educação, 
trabalho, lazer, dentre outras estão fragilizadas, de modo que o governo carece dar maior 
atenção para tentar sanar ou pelo menos amenizar tais dificuldades.

Ainda sobre determinantes de saúde contextuais, mas agora com ênfase nos 
territórios rurais, verificam-se os fatores que exercem influência negativa à saúde mental 
dos habitantes rurais, elencados por Loureiro, Santana e Costa (2016) (Figura 2). 

Figura 2. Aspectos dos espaços rurais que exercem influência negativa sobre a saúde mental  

Fonte: elaborada com base em Loureiro, Costa e Santana (2016, p. 81).

Os estilos de vida e diversidade cultural dos campos, das florestas e das águas, 
por envolverem predominantemente a agricultura e extrativismo vegetal ou animal, muitas 
vezes exigem trabalho duro, o que configura um fator de risco para o surgimento de doenças 
e agravos de todas as naturezas. 

A estigmatização dos transtornos mentais que permeiam as representações sociais 
destas populações pode corroborar para a cronificação, já que implica a negação do 
adoecimento e não adesão ao tratamento, podendo levar até ao cometimento de suicídio 
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ou de suas tentativas. 
Loureiro, Costa e Santana (2016) apontam que a baixa densidade populacional 

pode ser um aspecto presente nos espaços rurais que exerce influência negativa sobre a 
saúde mental. Contudo, acreditamos que em certa medida, dependendo do contexto a ser 
estudado, uma realidade de baixa densidade populacional pode contribuir para a saúde 
mental e bem-estar de pessoas no meio rural. Neste sentido é importante estudar como 
cada determinante ambiental afeta os indivíduos.

Atualmente, com a pandemia ocasionada pelo SARS-CoV-2 o isolamento social tem 
sido uma recomendação das organizações de saúde para conter a proliferação da COVID-19, 
e os efeitos psicológicos que o mundo está enfrentando nesse período está no centro das 
discussões nas mídias sociais e na literatura científica. Entretanto, esse isolamento, que 
para o senso comum1 pode ser realidade constante de algumas comunidades rurais, pode 
ter afetado em maior medida as populações urbanas. Sobre isso, cabe investigar o impacto 
de isolar-se “obrigatoriamente” em tempos da atual pandemia. 

Todos os fatores já elencados somado à situação de pobreza em que vivem boa 
parte das famílias rurais, colocam-nas em situação de vulnerabilidade. Entretanto, não 
existem apenas fatores de risco, os territórios em questão também contemplam aspectos 
positivos e que merecem destaque, a fim de que sejam utilizados de forma a potencializar 
as condições de saúde mental, entre os quais se destacam o sentimento de pertença 
a comunidade, proximidade com a natureza e a possibilidade de produção da própria 
alimentação (LOUREIRO; COSTA; SANTANA, 2016). 

Pensando em formas de manipular situações relacionadas às condições ambientais 
rurais discutiremos a seguir como a Educação ambiental se relaciona com a promoção da 
saúde mental. 

2.2 Educação Ambiental e Promoção da Saúde Mental  
Os olhares do mundo se voltaram para a promoção da saúde em 1986, quando foi 

realizada no Canadá a primeira conferência sobre o tema. O relatório final, intitulado Carta 
de Ottawa (1986), define a referida prática como o processo de capacitação da comunidade 
que visa o desenvolvimento de competências voltadas para a melhoria de sua qualidade 
de vida e de saúde, e que favorece a sua participação ativa no controle desse processo. 

Essa prática é de fundamental importância, uma vez que quando o sujeito se torna 
protagonista na manipulação dos determinantes que exercem influência sobre sua sanidade 
os seus níveis tendem a aumentar e risco de surgimento de doenças e agravos diminui. 

Ainda sobre a Carta de Ottawa e como ela se propõe a reorientação da atenção à 
saúde, convém reiterar que ela a concebe de forma positiva, em congruência com o conceito 
da OMS, assim profere que envolve recursos sociais e pessoais, e requer que as pessoas e 
coletivos tenham autonomia para identificar aspirações, satisfazer necessidades e modificar 
1 Talvez por acreditarem que pelas moradias ficarem distantes umas das outras e pela mobilidade ser dificultada, dada 
a falta de estrutura adequada das estradas, vicinais e ramais de acesso.
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o meio ambiente de forma favorável. A promoção da saúde transcende a responsabilidade 
dos entes federativos e adoção de estilos de vida saudáveis isoladamente, é um exercício 
de corresponsabilidade na direção do bem-estar global. 

É neste sentido que a Educação Ambiental se apresenta como uma estratégia de 
promoção da saúde, já que, se configura como processos que tem por finalidade a construção 
de valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente por parte de indivíduos e coletividades (BRASIL, 1999). Ao 
passo que se conhece como o ambiente influencia a saúde mental e no empoderamento do 
conhecimento que permite nos relacionar com ele de forma assertiva, e se pode produzir 
relações de benefícios mútuos entre os sujeitos e os contextos. Neste sentido, Moser 
(1998) diz que espaço é conceito de primordial importância à luz da Psicologia Ambiental.

Outro ponto que merece destaque é o ponto de convergência entre Educação 
Ambiental e a promoção da saúde, ambas tem como premissa a autonomia das pessoas, 
e estas só podem realizar totalmente o seu potencial de saúde se forem capazes de 
identificar e controlar os seus determinantes (CARTA DE OTTAWA, 1986), e só se motivam 
para a conservação do meio ambiente quando percebem que a degradação ambiental não 
afeta somente as gerações futuras, mas afeta os níveis de qualidade de vida da pessoa 
no presente. Portanto, conhecer os fatores ambientais que maximizam ou potencializam 
as condições de salubridade pode empoderar as pessoas, além de minimizar o risco de 
surgimento de doenças e agravos, bem como, propicia melhores condições de recuperação 
e reabilitação da saúde mental. 

É importante destacar que o processo da educação ambiental num momento de 
pandemia que a humanidade vivencia todos independentemente de raça, de credo, de 
pode aquisitivo, dentre outros estejam atentos em praticar ações de educação ambiental, 
no sentido de buscar um ambiente físico, social e mental de qualidade para seu bem-estar 
e de toda sua família.

É nesse contexto de bem estar mental que a Psicologia Ambiental oferece arcabouço 
teórico para compreensão da relação ambiente e saúde mental, como se discute no próximo 
subitem. 

2.3 A Psicologia Ambiental e Educação Ambiental para A Promoção da Saúde 
Mental

A Psicologia Ambiental (PA) surgiu como campo da Psicologia no período que 
compreende o final dos anos 1950 e início dos anos 1960, após a segunda Guerra Mundial 
(MELO, 1991). Desde então, vem investigando a interação do ser humano com diversos 
ambientes, assim como, a influência mútua de fatores ambientais e comportamentais 
(KUHNEN, 2010). E é nessa conjuntura que as teorias postuladas podem ser popularizadas 
no sentido de desenvolver autonomia das populações, especialmente as rurais. 

É importante salientar que o campo do conhecimento acima apresentado tem 
caráter multidisciplinar. Antes mesmo do seu reconhecimento como uma área distinta já 
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existiam pesquisas que traziam evidências de que ele possuía interesses afins com a 
Psicologia, Geografia humana, Sociologia urbana, Antropologia, entre outras áreas (MELO, 
1991). Desse modo, a interface entre as diversas disciplinas pode favorecer uma melhor 
compreensão da relação homem-ambiente-comportamento, que por sua vez, pode ser 
base de intervenções em diversas áreas do saber. 

A PA e outras ciências, como a geografia, evidenciam que o homem modifica o 
ambiente e tem seu comportamento influenciado pelas modificações que realizou. Todavia, 
se este homem não está sensível às implicações que as modificações refletirão sobre seu 
comportamento, sua subjetividade e até suas condições de saúde, não terá a oportunidade 
de refletir e mudar suas ações, caso elas estejam sendo prejudiciais ao equilíbrio da relação 
entre ambos. Já que, conforme Poli e Camargo (2013) salientam, há algumas décadas, a 
concepção do ambiente como provedor e servo dos seres humanos vêm sendo substituída 
pela preocupação com questões ambientais.

Tal consciência ambiental tem florescido pela percepção de que a sobrevivência da 
humanidade está ameaçada pela degradação do meio ambiente e forçou diversos campos 
do conhecimento a tecer reflexões sobre a temática, no sentido de encontrar soluções para 
reversão do quadro atual. No domínio da Psicologia Ambiental emergiram três tipos de 
concepções: a percepção de influência mútua entre o homem e o ambiente, aqui já referida; 
a concepção de que a ação humana reflete em seu entorno, exigindo o reconhecimento 
de nossa responsabilidade nesse processo; e a concepção de que os valores e crenças 
influenciam a motivação do comportamento pró-ambiental (CAVALCANTE; ELALI, 2017). 

Portanto, a ação do homem sobre o ambiente é uma via de mão dupla, as 
alterações que inferem sobre este refletirão sobre ele novamente, em um ciclo contínuo, 
e o reconhecimento da responsabilidade que suas ações provocam e como repercutem 
sobre suas vidas e de seus pares é imperativo. Nesse sentido, é necessário empreender os 
esforços pra construção de crenças e valores que reflitam em mudanças comportamentais 
das pessoas, que não se relacionam de forma harmônica com o meio e as ações de promoção 
da saúde têm o potencial de empoderar as pessoas na identificação e manipulação das 
variáveis ambientais que incidem sobre as suas condições de saúde mental.

2.4 Educação Ambiental e Ações de Promoção da Saúde Mental 
Nas bases de dados pesquisadas encontrou-se apenas um artigo que relatava 

uma experiência de Educação Ambiental indiretamente voltada para a promoção da saúde 
mental e esta não foi realizada com a população rural, mas como foi a única experiência 
encontrada na literatura acessada optou-se por usá-la como base de discussão. A produção 
intitulada a “Educação Ambiental na formação psicossocial de jovens”, de autoria de Silva, 
Higuchi e Farias (2015), que se propôs a avaliar o projeto “Pequenos Guias do Bosque da 
Ciência”. 

O projeto supracitado iniciou em 1994, na cidade Manaus (Amazonas), e contou com 
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a participação de mais 880 meninos e meninas. As atividades de educação ambiental foram 
motivadas pelas frequentes ocupações da área verde que o Instituto Nacional de Pesquisa 
da Amazônia (INPA) mantinha como laboratório natural, por famílias que não tinham onde 
morar. Em busca de uma solução colaborativa para o conflito entre a comunidade e o INPA, 
foi identificada a preocupação dos pais com a educação dos filhos que se encontravam em 
situação de vulnerabilidade diante da violência urbana. Assim, foram elaboradas ações de 
Educação Ambiental que se apresentaram como uma alternativa para integração instituto-
comunidade, minimização da vulnerabilidade e, por conseguinte, promoção da saúde 
mental. 

Na obra supracitada, a análise dos resultados das atividades propiciou a 
identificação da contribuição destas em mudanças dos jovens, no ambiente escolar, 
familiar e na relação com o meio ambiente. No ambiente escolar, quanto ao aspecto 
psicossocial os jovens relataram que passaram a ter mais desenvoltura ao falar em público 
e maior comprometimento com as regras escolares. No âmbito familiar, os participantes 
da pesquisa apontam benefícios experimentados quanto ao comportamento pró-ambiental 
melhor sociabilidade entre os membros, confiança e reconhecimento dos pais para com 
o projeto, bem como, benefícios financeiros, pois a bolsa recebida contribuiu para com 
a independência na compra de objetos pessoais. Por fim, na última categoria avaliada, 
foram relatadas melhoria no cuidado ambiental, disseminação sobre o cuidado ambiental e 
intervenção sobre o cuidado ambiental. 

Assim, evidencia-se que algumas variáveis contextuais foram discutidas e 
resultaram na promoção da saúde mental e prevenção do surgimento de transtornos e 
agravos psicológicos. Mas, os autores descrevem que foi de forma indireta, porque não há 
relatos de que tenha sido feita a sensibilização do público-alvo quanto às repercussões das 
variáveis sobre o estado de saúde psíquico. 

Experiências como a do Projeto “Pequenas Guias do Bosque da Ciência” servem 
de protótipos para ações de Educação Ambiental para a promoção da saúde mental, mas 
que podem ser adaptadas para outros contextos, como os rurais e podem ter ênfase nas 
ações de poder do público alvo, quanto aos determinantes ambientais da qualidade de vida 
psicológica, conforme se evidencia no próximo tópico. 

2.5 Possibilidades da Educação Ambiental para A Promoção da Saúde Mental 
da População Rural

As possibilidades da EA em ações para população rural serão elencadas em eixos, 
conforme os determinantes contextuais identificados por Loureiro, Costa e Santana (2016), 
a saber: estilo de vida e cultura; isolamento social e geográfico; angústia econômica e 
social. 

Sobre o estilo de vida e cultura, em que foram destacadas a contribuição das 
atividades laborais típicas do campo, a estigmatização dos transtornos mentais e o acesso 
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a meios mais letais para tentativa de suicídio; as ações de EA, ao abordar temas como 
a agroecologia, uso sustentável dos recursos naturais; fomento ao uso da ciência e da 
tecnologia, entre outros, podem trazer reflexões a respeito de como o trabalho exaustivo 
pode favorecer o surgimento de transtornos  psicológicos, assim como, popularizar os 
sinais e sintomas das psicopatologias, bem como sua etiologia, favorecendo a diminuição 
do preconceito e a adesão ao tratamento.  

Quanto ao Isolamento Social e Geográfico, podem ser incorporadas nas práticas 
de educação ambiental, principalmente as coletivas, técnicas pedagógicas orientadas para 
a discussão da importância da sociabilidade, mas no momento atual, enfatizando o respeito 
das medidas de segurança que minimizam a disseminação da COVID-19, e que para 
além disso, possam suscitar reivindicações de investimento em infraestrutura, e recursos 
humanos dirigidos ao apoio e suporte social. 

No eixo Angústia Social e Econômica, as ações articuladas para o desenvolvimento 
socioeconômico podem levar às pessoas maneiras como os dois âmbitos influenciam o 
bem-estar psicológico. 

Para além disso, aspectos ambientais positivos também podem ser enfatizados, 
como o bem-estar associado a convivência com a natureza, o sentimento de pertença 
a comunidade, à produção de alimentos para subsistência, entre outros aspectos, 
considerados relevantes, para se atender o que se espera como resultado adequado a 
saúde mental das pessoas.  

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A psicologia ambiental e as práticas de promoção à saúde ganharam destaque há 

pouco mais de cinco décadas. Apesar, de estarem sendo amplamente discutidas e terem 
interesses afins, cientificamente sua articulação ainda não tem sido tão problematizada no 
Brasil. 

A educação ambiental é pertinente à promoção da saúde mental, já que se propõe a 
sensibilizar os indivíduos e coletivos quanto a adoção de comportamentos pró-ambientes, 
os quais refletirão sobre sua saúde mental e qualidade de vida. No caso, da população 
rural, práticas de EA devem estar voltadas à compreensão dos determinantes ambientais 
da saúde mental típicas dos coletivos que habitam estes territórios e voltadas para criação 
de condições que propiciem a completa realização do potencial de saúde destas pessoas. 

Destarte, é importante aludir que a educação ambiental, como estratégia de promoção 
da saúde mental no meio rural, precisa ainda alavancar discussões e pesquisas, no sentido 
de contribuir com futuros estudos. É importante ainda destacar que há necessidade do 
gerenciamento de políticas públicas às comunidades rurais, para auxiliar a população que 
passa por diferentes dificuldades, apontando diferentes caminhos para se buscar saúde 
mental. 
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